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do contracto, é capaz de semelhante ::lITO-llà na casa de Gabriel Heil e hão conse�tira nisso; particular ao representante da Gazeta de 'N..oticia.s
,

, .'. disse. ainda que Maluch contara que ás ,9 horas. da Ness� en�revlsta o 'co?-lm�ndante decl.ar?u que
.JO '.

r '

.

, noute O cornmandante e 'um outro official que era um marinheiro tendo pedido licença I?ar.a Ir a �erra'\ eja-se ate q ue ponto ehega u pre- primeiro tenente estavão acompanhados por qua- não r"f\res.sou par�' bordo. den�ro d� limite da lícen­
tenção e a falta de senso moral do sr. tro inferiores e que quando, elles c.h�&aram e!le Iça .. M!I!s ta:rde, foi, o m;tn�helro ViStO em. �ompa­
Benjamin Vieira: queria elle 'que,

.

pelo l�aluch conhecendo o cornmandante dirigiu-se .� €lle nbl� de Stel�hauff. a passe!ar. Os campanheiros s=
.

I f t d ; •

_ 'B 'nal'- dizendo: "Sr, Conde" e que o comrnandante tinha
L
o tinham visto disseram _Isso a b?rdo ..SI.mp es ac O : pr opor se o SI. er\. I respondido: «Aqui 'eu não sou conde nem comm���;r-"�,O cO�l1.mandantc:, _por mtern:edl� do consuI alie.

d!�o a contractar,. por menos 4 contos d.e .dan.te» e que .elle Maluch. respondeu que senda

:01-' ll:ao, sol:cI�ou a p:lsao do m��I']helro, te�do au�to·reis, uma obra CllJO orçamento, por jnaia: Iitar conhecia seus deveres e que � ::onne. pediu- ridades CIVIS e mllttares, aux.t1lado o ma:s'possl��1de '>7 contos é considerado ihsuffíéiente lhe desculpa e retirou-se a fallar com Gabriel. Per- a captura do desertor, inclusive a auc oridade mili-�. t't .

t t ,'. giintado disse que Maluch tem presumpção de- ter,
tar de Brusque, que escreveu ao comruandarítenes-

Annuncio constante e que não exceda de ,I'5 �o que �ons I u� J�s anl,ell e maIs uma
sido um militar bravo e por isso parecia mostrar- se sentido. ".

.

tinhas, pagará 3$000 por mez. Em outras condições prova da mconsciencia desse propon en � se despeitado com' a resposta brusca dada pelo Con-
.

Nesse .dia .desembarcaraJu 'alguns officiaes_supe­conforme ajuste. te-o Governo firmasse contracto com de. E nada mais disse. .

. flores e' mterrores e com as reccrnmendações do
-este apezar das informações que publi- Gabriel Heil, 49 annos -de edade, ca�ado, hote- cc)!umand�nte .rara que. �zesse:o regressar para bor-,

d
_

h cida leiro brasileiro naturallsado aqui residente, -res· do o marinheiro, ·sem víolencias, caso o encontras-camos e apezar e nao ser con e ., ,-
..

. pondeu não saber se o cornmandante- da Pan-� sem.
. .,nem dar garantia de. ficarem acautelados tber estava no meio dos' officiaes que foram a sua Os officiaes e os inferiores foram ao hotel onde.

OS 'interesses do Estado; a pessoa apre- casa na noute de 26 para.27, do mez proxiruo pas- esta.va Steinhoff; qU€ ,se o�e;eceupara acompanhal-.
sentada como fiador: sado, por não o conhecer, pessoalmente, mas o Ol�- os. a procu�a do ma�ltlhe!ro.. .

.

- O d' ti t 11 O reio cial que commandava e dava ordens n'aquelle dia Antes diSSO um inferior da Pantber VIU o ma-e S nossos IS mc os ,co. egas _

01'
era um official, alto, magro, e de rosto chupado, e rinheiro desertor em companhia de Sfeínhoff que foido Povo e '[!eforma, se estlve�sem tão arn-
era a primeira vez que entrava em seu hotel, sendo intimado � r.e�plh�r-se � bordo,. .pIamente Informadon corno nos, de q uanto que os outros officiaes, que o acompanhavam, f�e- v marinheiro e_ Ste!nhoff [ugíram.. sendo este

a opinião neste municipio e em Camboriú l quentavam o �(lU hotel. rerg�ntado finalmente dis- alcança�o por um inferior, estabelecendo-se peque-
� t
.,

I b
-

d
.

t 'acto se que o official a que. se relere levava uma ben- na luta corporal. .'
. ' .

era I,;on rana: a ce � r,�çao. o con, I
._ gala na l11ã� e que s� não era o com.ma�d.imte, deve Repressando par'l bordo, o llllenor narrou .0com Bernardmo Jose fi r�nCISC?, pela cer

ser um officl.al supenor. E nada mais disse. 0ccornd� ao ç�mmandante que repr.ovou. o. acte.teza de que a estrada n30 sena COllstru- .

Nb dia segumt.e com surpr�za da .officlalldade da
ida em bôas condições pela previsão dos A nossa soeiedade patriotlc.a litef'al'ia Pallt/Jer, que segUIa para·.FI?r�anopolts; �ppareceu ,a. .

'

. .". "
. bQrp.o, num .escaler, um IlldlVlduo bras.tlelro, de Ort-Nãõ ba remedío' senão nos _occupar- preJUlsos que o contractante caUSillla ��s Gre'l1lio T?'es de .Maio, agindo sempre com

gem allemã, conduzindo o marinheiro desertor.
mos com o in"grato incidente 9ue, por ·fornecedores e trabal�adores, pela �OII�I- o ciyislllo e a discreção qúe lhe. são pe- o· �ommand'ante deçlarou ser isSo a e:;,pFessão
um pouco, n.ão inut.ilisa a nossa campa- c�:g�m qu� tI.em d!1VIda o sr. BenJarn_�n cul ares, enviou, COIll datR' de 21,00 te .. da ver�ade dos factos.. , .,nha a favor da construcçãO da estrada oe '\ IeIm fima. ll1tel'VlI' em tudo com detlI- legmmma que se vai lêr: .' . E e�te o telegramma que r efel e a

.

Camborii'l.
-

, mento . do IrstaQo, dos dous mU!_1icipjos e Exmos. 31'S. Presidente da Republ-ica, a elltre�'lsta do correspondente do Deut-
Que os leitores nos desculpem, atten- doa particul�res e ate' �or pena do pO.- J.lbnistro do Exter·ior. JJ1inistro Indusiria, sche Zl'ttung com o commandante da Pan-

• dendo ao'3 desinte);essados intuitos que bre B,ernardmo que sena um dos mms ".Jornal do- Comrnercio", ul-ribuna", "Jornal ther:. .

."" nos tem dominàdo desd" que iniciámos sacrificados não dariam· guarida á esses do Bra_7il", liFaiz", "Coti'eio da �llanhà".. RIO Grande do Sul" I I dt; Dez�mbro, I I. ho.ras.

�.
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.30 m. am.- StemhotT, que e subdlto.allem:to, m-essa campanha' e nos permIttam que en'- escnptos do s�. BenJamlll lelra... "Noticia", liUiiiãoll, Gazeta Noticias"
.

duziu o marinheiro Has�lbann. á deserção. -.tremos mi materia d'este artigo. A vel'dad_e Irrefragavel, conhecIda ror Rio. • As autoridades de Itaj.ahy e Brusque, instruidas

E'.J:e.almbnte de força estupenda o sr. todos em Camboriú e aqui e que o acto O Grernio 7?'es de 1I-laio,associação fítn-1
sobre o .caso, �s:�n.tiram na entrega .requerida.

•B
. .

d So za Vieira' do Governo resistindo aos interesses par- d d
. .. '_

40 t·· d _

OffiClaes e tn,enores de fol;a, desa.nJl,�das e foraemJamm, eu, "

"
;.

,

.

" . ". a � �qw p�r occastao cen �n(/no. es. de se'rvifo, procu.raram· então debalde H.asemanr;,. noAo mesmo tempo. que empl �ga todos tl�anos que o SI. BellJdillm po: em jogo e cobe? ta Braztl, para desenvolver- Sl'ntlmen- que Stetnhl)ft confessando-se. arrependido, aux-rllou,os meios paea que o gover�l� est�d(Jal 'l�O contractando a co.nstrucçao ?a estra- ,to patTia bmzileu�a,. de conformidade orien· quando para. isto_foi cQnvidad.o.Em pm-te algl�1,�Ii:/atsupponha qlle elle é cOITeltglOnano de' da com o �r. Bernardmo, prodozJ.u excel- taçi'ioip'f'ecis(t agil' nrste 1nl'io tendo toda a elllpre�'ada vlOl�/tct�. �hote!el.r:Q . !Uostrou-se':l!iY�UOincondiclional ·dedicação,..:o com 'inaudita lente impressão, ·sendo considerado como certeza acçâo digna en�lca urnA'merito �t�enclOSOt' Sdtem/Jot! nq.0t fatl qPb:�.�§:.al,:ad)o. II,bse1'td·ra,nn, .

.

, '.

d'fi t I � , r d d' d .
. ..' .

'

101 encon ra o por um eu �- .ra.s'l em e eva altaperverSidade o ataca as so-rrelf�s, na cor- uI.?e I �an e �xemp o (Ie InOI a I a e a .

goveTno brazzZez]'o. do q.t , fazem parte. dia seguinte pa a horda sem ·víql'ertcia. Steinhoff na ...respondencia de CafI!boriú 'publleada pelo mlllIstmtlva..
. Rio B-ranco incornparnvel diplor-h "Ita, Laur-o via communicado anteriormente .por .carta .ao com­

Correio do Povo. de 8 do corrente, e 1Ia O Governo. do exmo. sr.' coronel Pe- .'VliUler insigne estadista·.·. fi.lho desia Cidade n�andante .da «Pa�ther» que estava sem mei�s e ten·

carta de Sentinellá. tambem de Cambo- reir \ e Oliveira, com esse acto, deu :uma J'ulgou 'pmdente não intp.n�Í1' inalldito cas� cllonava deixar ItaJahy. Ignora-se o pa.radelro deste
.

R .f I
-

d', " , u timo.riu, publicada no nO. 80, da I':,orma. e oqu.ente prova e s.upenor enel gla e IJF:anthe-r,"·mas vem render 1J?'ofunda home- O Barão de RIO Bnlllco nosso minis.No seu desapontamentg, porqu� não de �lolll'adez quo., sera sempre lembrada
nagem a.ttitudé pfltl'iotica., exemplar g01,e1\ tro das relaçôe8 eúeriorés.'· recebeu 'nose deu o eS�llldalo de ser contra�t,acl;a a aqUl"em Camborm.

.

no...impressa, di!fe?'entps classes todo o Bril,- dia,15 de Berlim o seguinte d.espacho:constl'ucção da estrad.a d� CamborlU com f1.. por .acto_s como este que os go- zil, fazendo v�tos soluçiio!prompta, honrc"a. '"o nlinisterio dos negocias estrangeiro.s já está
o seu prepo�to Bernardll10 Jose. Fran- vem.os se lmpoem ao apreço e confiança (Assignado) Ma?'cos Konder presidente, �e posse da resposta do c?mm.andante da Pa.nll,er
cisco insinúa na correspondencIa, que publIcas. Gerva'Sio Vieira 'Manoel Antonio' Funtes as perguntas q.ue foram feitas pelo ch€fe do estad?-.' ,

_ 'd" nst'· _

D B' G' d' A ld' malar da marmha. A resposta telegraphada do RIOO govemo ou nao quer man aI co I u- .loC6Q u,rl'rte, e?do. or, wnfJ, rno o Grande .diz assim 'seoundo o extracto official:ir a estrada ou qUBr que se faça o con- ---'-<�-'�. Heusi . .Jacob Heusi S)ul'inho, .João Gnya. "Steinhoff nu�ca �steve, nem está preso a bar ..

tracto
.

eom outro proponente e na carta

d h"
dr. Pedro Fl'rreira, Tiuw'cio ele' Freitas, dr, do dá. Pçl/ltber, mas. foi visto por inferiores da guarodiz desconfiar-se que foi exigido o cte- O· . caso.

.

a JJPant· Bf") AU1'elio Castilho. Donato .Lu,z, João .Rocha- nição da can�onhetr.a, em "30 de Novembro, �;l cio't � 3'000$000 em dinheü'o cader- ",,
d. l'

. íY 'll �7 .. A .th ." R
.

_ P _7 �ade de Flonanopolts,- onde chegou em naViO de,pOSl .o (le " �
.

.

.;,' ,e
r IJafm. o 1,o.Vfll1 O. 1 UI e2s, 1'01'0 vela.neta, ou apoZ1.ce, por cansa de .nao .poder- Bnu!':?'. Sarnu.P.l Heu.si .Junior. DorvfJl. Cam- Partiu para Buenos Ayres no dià lO de deiem-

ser aceita a proposta do SI'. LU1Z. :A.nast�� Damos hoJe o depoimemo das tres ul- pos, All'x(/ndte Rrgis, Eduardo Miranda, bro; .no dia 26 ?e �('.ve.lnbro, e� Itajahy, of!iciaescio, mfris 'onerosa, mas que tra,z2a mudo timas testerpunhas' que, para. esclareci- He'Ílur Libl'rdtõ, Cezar· Silveim, Pa.ulo a palzana e l:! ll1f�nores t?ram a terra com ltcel�çah d It.· h d r ·eUe o pro"'onen- f f Sl.f'l'. �f' '1' S l' .;:) . T.' e ordem de. pr<?curarem l_nlor111ar-se do parad�lroempen o. e a.Ja Y, ,e se
.t; mento do acto que sfol propalou de ã- Clf!r"er. luaX1rI1.Hflno. mnJZuer. tlo�e de um mannhelro, q.ue .nao volta.ra a bordo, afimte prefenvel, fosse n,tawr ou meno·r a zmpor- zer tambem o comrl1i-\ndfl.llte dit Panther Gomes da Cunha, .José N(/vfI1To, Antonw 'de ser ped:ida a sua 'extradicção, se los;e possive1.ta'ncia das 'propostas: . parte. dos officiaes' qüe,' com os mari- Jvse Srhnaidrl' .. José Cemdido Vieim, .Eu· . Esse pessoal, qu� .não estava de serviço. voltouVê-se por álguns dizeres d'esses dous nheiros d'aquelle navio, invadiram o Hoiel qenio Duiz Müller'. SaruueZ He�tsi. Felix par!! bo�do às 2 horas da madrugada,.-tondo, antes.

" t R' B "lmin procurou .
.

. ,. . '7..: T'� B' J ..
'

J'_
batido a porta do l1atel do Call1me1-C'lO e da casaeS�llp os que· o d. enJ'.

_ 'I
dQ Commcrcio, d'esta Cidnrl�, na nou-te B�tsSO ASSI'u'U19\' oao . auer. untO?: ?ao Zimmermanl1. Steinhoff e Zimmermann, juntaram..eVItar que se reconhe9a que s�o d eJe; .

de 26 para 27 do lOez fi'ndo', foram ou- Mal'qu('s Brandao, Athanagl1do Olwe�ra, s� a. elle�. voluntariamente. . . .
.mas, além de sei' ObVIO que so elle ou vidas pelo dr. Juiz de Direito. 111ax 'Stein.

' .

o commandante s� puzera em relações com?O Sr, Bernardino se daria ào tra-balho ue age_?te consular. em Ita]ahy, afim de obter auton.FranC"Ísca de Paula Seára., COIl1 33 armas de eda· -

d t d d II t Ihtratar, c?m tanta, �nsistencia, de um Cll-:- de, casado, artista natural, deste Estado, resid(nte' O com::nulldante da canhoneira Pan- �:i:Oqu�·\��()or�st�v�' e�li�r�e��)�en.e .

e assegu-
'RO que so a �lles mter��sa.,. (sendo ma- nesta Cidade, sabe ler e esclever, respondeu que lher, até. essa data, já se manifestou -por o almirante tel�graphou ao conde de Saurmanifesto que em CambQrm fOI geral a sa- estando numa roda cO:lversando' a respeito da vin-

tres. vezes a' respeito do gra.,ve casó de Jeltz, commandante �o PâlltlJer, ordenando ql.le. re-Ç' d' B da do Prefeito de Policia, "elle depoente disse ,que' d T •�tl'sfação pelo lacto e não ter o sr. er- do' f d
.

que e' a'cu">11�0 j·unt�(•.II'ent.e com' seus offi- mettesse com urgencla a,o sr. c, reutter, m.luts,ro .

..\ essa vinda pren la-se ao acto do esapparecllllen- ". I .,.

d All h B I b I7 :lJ1ardino assignado d� contract.o)que nãto to e SUFra em um individuo que se achava no Iio- ciaes. v:ados e.::'�rd� s:�re r�:��s�cc\:����i��.)��r aes a-

'rt;.encionava uem po la compnr., quan ,o tel de Gabriel e então Antonio Maluch que' estava I

A primeira 'foi em uma entreNistn: con.
.

"ã cart'a de Sentinella ha urna prova de- presénte nessa conversa disse que na casa de Gabriel
cedida ao' repl;êsentante. no Rio Gl'Irll1de 'Do iilefviç'o teleg�raphico dos g'ra�des'c' l'sl'''a d'" que o se" auctor é O sr. Ben- o indiv.iduo que era Steínhauf_não apanhou, qut'; S· 1· G t d 1\7't" d R' d• <'... elle (Maluch) viu ás 9 horas mais ou menos, quan· â.() u. da aze a e .J.VO 2cza,

.

o lO e, diarios fluminenseo, cólhemos a impressãojamin e qnanto' á Con'espondencia o sr. do cheg�ram ao hotel qous ofliciaes acompanhados Janeiro; a segtinda tambem em uma .en- que o incidente da cahoneira allemã, emBenjamin tem sido' o correspondent.e· do de <,Iuátro i�fertóres; qUI! como era militllr e conhe- trevista ao correspondente n'aquella ci- Itajab)",- causou nas principaes nações do
..

Correio do Povo em Camboriú e, se o não cia o commandante dirigiu-se para elle dizendo: .....
dade, do De�dsche Zeitung, de S. Paulo; nosso c'ontinente e da Europ3.

'
..

..�'e, a�tualmente, 'Correspondente é pessôa "Sr. Conde,ll e que como este lhe respondesse que·
" a ter'ceI'r'''' fOI' em doc;llmellto Offii'I'<nl ao '

,.

aqui não era Conde nem comma'ndantell elle (Ma· ,(o v " Republ1ca Ar�entlna:-O Importante jornal de Bue-
que não trepida em assignar tudo que luch) pediu desculpa e disse-lhe que, tendo sido '11i- 8eu proprio governo, respondendo ás per- nos Ayres, .LI! 'N.,aciall, voltando no dia 9, a tratar
elle escreve. !itar, conhecia os seus �everes; pedindo-lhe o Con-' guntas aue lhe foram feitas pelo cheff\ .do do caso do Pant/Jer, affirma quo: esse odioso· atten-

d
..

II d' 'd desc I a '1111med'atamente dl'rl'al'U se em pro - tado constitue uma dunla violação das doutrinas e
.

A prova, eClSlva a que a U Imos e a e u p,I o
- -

Estado-maior- da marinha ,allema. Ha nas t·

E b·
, cura de. Gabriel não ·sabe para que. Disse ainda das bóas regras internacionaes e pertence ao numeroseguinte. . m Cam onu. a não ser o sr,

qile Maluch' contando este lacto parecia ainda re- declarações des8�s documentos profundas desses actos que não admittem justificação de especieBenjamin, ninguem teria o arrojo de sel1tido do procedimento que o conde tiver;l para e flagrante .. contradiç�.es q u!:',. a simples alguma, reliectindo apenas o absolutismo e a prepon­mandar publicar a insin"uação, evidente- com elle. E nada'mais disse. ,leitura. resaltam aos ol.bos dos mais detl- dt:ranciada força. Fa'ctos d'essa ordem deyem .preocu­
mente calumnioiSa, de que o alto perso- .

bacadia 'Baptista. de f),(edeiras, COI1l·:2..;� annos de ""rl'l'dos Por falta se esr aç.o dei:x:amos par 'seriamente a opinião publica e os poderes con-

Idade, casado, natural e moradar desta Cidade sen- pre. '7" .'. )
, stitu[d03 na America do Sul

.nagem d!t Secretaria Geral, ao ver o sr.
do inquirido respondeu que estando conversando' com de cotejar essas tres peças, nas quaes e o jornal El Pa;iz, da mesma cidade. protestandoLuiz Anastacio muito triste na occasião o .cidad,ão F.r�ncisco ?eám, sobre a vinda do. pre-! palpavel.a fa.lta de' unitQl'lllidarle, que só afim ele que não se estàbeleçam precedentes perigo­d'este retirar-se de palacio, dissera-Ihq: feito de Pobcla a lt�Ja.hy, qu� .cet;�mente sena poq pode ter a verdade.' sos, contra a violen:ia praticadá pela officialielade da

«Vã descansado para a s-ua casa q-ue a con- causa do desappareclme;tto do mdlvldu?_ que esta"�a 1 Eis O telegramma dando conta da en-
Panther, d"c1ara que é impossivel que se pretenda nas

, no Hotel do Camm.e·rclO nessa occaSlao, Antúmo
.

. grandes potencias da Europa tratar uma nação fortestrucção ela estrada sera sua.»
Maluch que se achava presente á conversa, disse ltrevlsta

do cOl'r�8pondente da ,Gazeta: e culta, qual é o Brazil, como se fosse U'll desertoEm Camboriú absolutamente só. o sr. qUe em casa de Gabriel, o individuo que era Stein- Rio .Grande, _9. (Gazetal-O cal/lllialldante. di! africano, e espera seja dada plena satisfação p puni-Benjamin, tão inter�ssado na celebraçãO hauf não apanhara p,:,rque. o commandante estava canhoneira allema PantlJer wncedeu uma entrevista. dos os culpados.

EXPEDIENTE

, ANNUNCIOS

ASSIGNATURAS:

POI' um anno, no .mun-icipio 6$1)00
» » » fora do'» 7$000

"

.

Todo e qualquer negocio com esta folha, està� a

cargo de Tiourcio de Freitas,. com quem se podemo
entender os 'interessados.

A concorroncla para fi
Bstraôa do Gamboriú

�
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El Dia;'io, tam�em dê, B;lew; Aire�,.,diz_ que Q citamos o nosso'. comrnércío por ess'e fa-
'

sahii>" em dia:i)esta ;;�rl1a�a, dê' no�so porto, roi: �e o autor dessa carta não
,
vier pela,

attentado_a sober�nIa ,ternt<:_naLda Brazi\ e ta�;, gra- cto ã que ligou tanto interesse esse' ndEso de enw�tro aO''Patac?�o EIII1.!W g partiu a ,e�pla do imprensa dizer porque meio lhe CODstOÚ
ve qtle nao adrnitte discussão. O,,

'II' �., , j- '.' w",·. ENCax, n aquella occasraoaqui ancorado. FOI .gran�e I' f" "

ChilRo-Os jornaes de Santiago condernnam o at'-: I usü e repr esentau te. ,,',' .'

o chcqce que Jyvou o :Jy(ax, jogdo-contra o trapi- ess� C am�l, O_S:1 alsidade, ficará sendo
.
O

tentado e o ministro daAllemanha .!lli põe em du\'i-, -Consta-nos achar se empregado: a chc, da casa Bruno .Malburg él: 'C. Os preLuizos maIOr dos Infames, '

da o caso. ",: '.' .,-; : bordo do vapor' Santos- ° sr" l' Eduardo. ,ne?t'e :v�po�- Iit;;itaram-se' ao pá?' onde sé

põe'_:1
Ao sr. secretario geral nem ao me-

OGcupaI1�o-se do occorrtdo, El Heraldo, -da mes-; P. Lnâ, '
v-: .;'_, ""

,
bandeira. na Fo�a" \ -,' no" fui aptesentado, com eUe muito pou-

ma CIdade, dIZ que o govemo (la Allemanha, repto- R' b 'd .)' , I " ,

"

--A srnrée mueícal, enf'homenagern ao 1-'" �'
"

.

var
à

energicamente os actos praticados pelo cornman-
- ece emos. os aCI e( ItM Ot; 11 ego,-r' . , ,

ia Tü d
Cas pa avr as ti oquer, e seu.pi e em pre-

dan'te e officiaes da Paittli�r, acredit.a�do que se � ��- ciantes d�sta praça 81'S. Bruno l\o1ap:iul'g & Clt" annn�e,r:!al:I:, n�ta;'I�_O no dl,� ,�9 � exn:�� s�nça de diversas pessõas, tratou-me
lell1anhaprocedessedemodocontrano,seco�stltUIrla uma folhinha de desfolhár para o anno

,
Sr,'?I, JUIZ de.. d,I,.lt-o NaY,a,I,lo"Lll��,-,OI tão :

seceamente qúe eu suppuz que
como, uma ameaça permanente 'Para o,s p�I7.eS sul-; que esta a' entrar de .. 1\)06.'" ;, . , . I' l,' � gal1lsa:da com a �-e�on12ecld<), lIl,tmç?,o e, elle não tinha boa Vontade ara i ,

am.encan?s, os quae�, alentados pela solidariedade dos
_:

,

"" " -c _. EupenOr gOSW. artistico que caracrensam" ." f ' ", ';' "_ ,p c.omml

per'g'Os e l_nteresse�,çoIl1muns,serao levados-a entende- "Como nos anil os antei rores, sahh am
uma das mais dedicadas e extremes cul-i �o'. CU!1 ��,n�;� t,I:,: ��C;_���,ao ,de, em �on-

rem.-,se',amda mais do, qu�.agOI:a, o fiz.eram, para uma S8 brilhantemente nos �xa�mes. d� �o .; d
.'

t _ di " -d' B ti �
-

. 1 V€1,sa ll1tmla, )'iIZ-er. a pessoas de minha
acçãódefensiva. " ,." /. anuo da Faculdade dê" Díreitõ ,de. São toras a ,ar ,e_ 1\1l1:l. e ee :o\en �tl1, amizade,

. I

, .

. .AllRlllall�a,-O nahonal Zeitung declara q�e os Paulo 08 disunctos estudautes Itájahyeu- 110SS? meio, a.: .exma. senhonta-_\,Ia�detl-' 'Eü;'tóda a' ,'ér&ide';'''o '·).�n'ár"· "I "_
fact0_s estao completamente ::Jesn-aturad0s nas lllfer· �. A':1 I}, . \T' , t ,1° d>' ,t do'. t _ CastIlho, ,ficara marcada nas recol'daçoes! I" .. , , .' J."", ,,:: ,.,

. s, e 'I ca

macoes telearaphlcas transl111tt!<ias sobre a caso e S�s .
(O P 10 e IC or \.on el,- en o' eR,e'd t- d'

, .' t'
,

71 f' t�
.

I ,umma, . -'..
,

_

. "", -' - ,

d I' I It' d' ,,' ,- t ,..
,

"t
,- ,e o os- que a'Ssls Iram aque· a eo ,t cr""l C' b

." 5'
,

sustenta que o lllCld'ente nao constItue, e arma a- U Imo I"'blllcçao em oe as as ma enll-S, '

'd
.

b I' ,'I· am onu,. 22-12-190 .

guma, viola;ão d0 te,rritori� ?raiílei:o é: l!ue o caso Os"'i1lustres acà.d'emicos si.í;t> 1 a'qll:i espe- mo 110:1 I')S maIS
.

f! lOS e �t1p,e,nol'e� �t-I .

'.
' , tuii:ÁAasW�i'o i?k�;eúa ;

se re,d�I� a um confllct0 e�tre ma:mhe1ros da· ca- ra:dcri:;
<

a 2'8 ou "29, . d" ,:). '. c9n4:eClT))entos 9ue no genelo Ja se, _I ea-; "

,.,

" '�, '

•

.

nh0nelra� alguns allemaes reSIdentes naqueHe -R." d .... ;�. '

.. E'- I'ilsal'amem lta]ahy.', r -8· Est,wella,d'Ür'lent'e
porto -�

"

�
. , ., .

" egl, e�tiaram e S:tl 'lH\tiselO a ,1,. L . N ,.

.

'.' 'o' :'d'd {>. '., d '-f
' .1.. " , .' _,

1

Inglaterra,-Em lond;es .

acredita-se' q�e -aI9u,I:1� r(l�a os '?18tJ!)CtO� negocIantes e ,propne- �. o. �rogl :11�1ma 1',1.1 o, �m J1lt�,O _ uc,1 De ?rdeill da directona, C?l,1Vido
"

0S

cousa de grave res�ltara do, attentado da canhoneI- tano� em Brusque Edgar e Qswaldo ton çao e ti es pai tes ,el,l�,1 aI am �Omp0ti�ç�e.s.!. sr.s, SOCl.o� ,e :sua� .e:;cm<!� famlhas1 para
ra, Pallf./Je1', que fOI alI! mUlto reprova�o,. Buettner,

-' . de G.ottschalk- o Rymno NCl:c�on�l, u: S11-' um'lI dominO'u.eira que terá lugal' se-
" A' Pull Mall Gazette, tratando do l!1cldef.Jte, de- , .,

, ,'d vestre 8e1�enate CTcble ,. Bellllll L All�al"ce i -< .

"

o
... -'. '..'

Pois de dizer que os' Estados Unidos ao-irão'sene- -COmmUI1lCam-nOS,daPel1l1,1,telsl o'R G
,," �A' k' A"t b ",gl1nna-fellH. ma dellata1.25 do corrente

- .. "

.
-',

,

"

".' II'
-

- -h d '
'

t
..

,
.

t
.

d
.

'.' :Tautlero .LUOZ'W· ,a c on, a w:caro.ei . �'fi'
.

'I 'E"
,

cessarIa lar, promptamente, Julga ll1conceblvel q�e a 1 apal1 a o um pResai o ll1 elra,men e es..
'" _' . , ,'! no ·eld CIO socla spel () o comparecI-

a go,,:erno_ allelJlão �ive�se aut?ri,sado a gr?SSe�Ia cOlíheCido e de extraórdinarias' propor-; 'louJo���� dans ma.. g�md?le, SlOlJ'y Hmlt�lr mento de todos OS',sr8, socios afim ,de Be

da,,�lOl�ç�o do terntono brazI!�Iro, com � mtulto
ções. As pernas me'dem 70 centimetros, Fm D2c�vol_o, G, Capltal],] Amantt e 8])OS1,; tornar animaoí1 .

.de···a,mblçoes que a prudellcla procurana certo
b' ,

� c! .' d' ". C, GrazH1Dl Wêllter Inno Alla. Notie; G· I, "I T • 1 D � b", 'd ,. 1 •

desfàzer e que talvez o 'commandante da 'Pant/JeT O ICO 2:->. cm., G uma. ponta a aza a
\T I' "Tc" B 17

,,' ')I.r 1 S I b' t"Jd I}, 22 (e ezem 10 e 1905,
,

:, , ·t,· t' 5 . 2'" ,er(1 un a,otn 1I'laSCLe.?'a 01.1lert, .'. El "d' TI .

tIvesse provocado a mCldent� para. v�nficar o al- OU ,I a � me I'OS e ,O cm, o 'pes�oço ;).
C1 .. D":' D" . ',;,' r' 't ;. Ui .i 6 mU11J o. .l.leus�

cal1ce das ultimas d:c1arações do presIdente Hoose- cm, a altura' 2 fi 'Cm, '.'
-

":,
.oe.1 enat_:J" � tll,zet;tl. lVe1 t,s/jeme,nts N. �11..(: 1- i 10 seccetario

:el�, sobre.o monrO'Ism,o e:'acrescenta qúe se- esse .-á Presidente da Republi-cndr, H,. dri-, Tes e (C, Grazlanl Wa,ltel'. G('')jllto ApC/s$w-] --.-,,--', .

- . ,�--�

��I�deon��r�I�;�Sr�oo��o:I�:,o�'�l��i�e�vr�'s�r�ae!�e�ft:�gL1eSAlv�s"dizoJotnald?C()mmercio,v�i na tOE' . '1 �-',' " i'
"

,-
, _i Banl1IJnltU' rio 'S:O'u"Z"a-V'I'Ol'f"avel,ao nlenos qu'e�nãà fora dada ampla e imhlediata Ser convHiado pelo preSIdente do' "RIO'. tl1 e.pl °eO a pllm? .. 1 a pai !,e, . co�. a i· U U LI . 11 tiu ,.

- ". U ' .

satis[ação, Esse !�(:idente veiu augmentar as cam;ás Grande do Sul' dr, Borges Medeit'os-, pa-' c,ol11panhnmel:�o, ao p�an�, fOI cama,da.,:,,· - ,.

,.

.

7

.

: ,'" ,., <'
de ClUme e hostIlldaue ·e�tre, a Alle�llanha e a Ame-, ra nssistil' em Maio vtndoul'o. a'in'[luO"ú- c?m mUlta �I a�a,' a C{)n�onet(t dos ,batla.-. Q Ai<?l ]iegJ a

,

,<ie_, CU.ll,b.Ol,1U estd,
.rica do Nort� com relaç,ao a Amenca do Sul;. ",

-

d" b O .. t d' H. � i:::? nnos pelos rntere_ssante8Jovens Rá'cheI el.'cómo se costUI1J,�� dl�ff ,do_]ndWlduo que
Estados Umilos,-Nos CIrculas navaes da Amenca: ·1 açao dti O ras O ,pOI O a m,1l1gueIra " '., d', ',':1 'd' , t, d' .

'

� N é
"-

t St" h f
I
e os melho'l'all1ellto" fI" bal'I'" '''a·o acce

Mallo Llbelato eVld,\l11ente cmactellsa-, rei eu a trd.mon ,ana e a por _ paos e
-uo I arte opmIao corren e que em au era ma- � . o ,c. .... \.,:0 ( -,.

" ,,', d
' ,

'�inheiro, O�.l não pertencia p'�,r qualquer quali?ade� da ao convite, acompunha,r!i ao iiI', ,1-\0- dos,; e en:.el)]l�go .� 8€-,g�l�oa f�1 olta comi por �edras\ bfl!)en ..? aZE3!te as c�Dad�s,
a canhoneIra ra�ther" .. mas Slll1plesmente desertor:,dl'igues entre outros O dr, J,auro Müiler. nH�lto,chlste d, �a�uiaçao dos Cam]J�mQs, ,l'\�m a c�u�a ela pala,meno::;, p01S s.e

da armada al!e.l1la, deVIa ser conSIderado con_1o um: N ',. ,.: d R' G" d ,'j t peloil Jovens Lolo Guedes e,Dorval Sllva" 110S nuo deIxamos o _puela aYanç::;r 110S

refugIado politICO e segundo os usos amencanosi 1 O I egl eSiS.O o,' ,lO :rI an. e, o pi 8cll en, e f b " t
.

nd" d 'rl b'" d'" b ' G :. "

,-

',�' .'"
t 'd d'l

-

d' e aso oa Republica VII'a 'lO 110sooEst"do a�slS
t,LI11 em C,lIaCenJL o::;, tt?D OSl'lO IS,l, ,l"CO les que ,0 o,elno. ',<11 0.1] p3lct

mesmo as au OrI .a es ocaes nao po 'Iam ness G . i'
. <. l ,,'"·u ( '" -.

I
' :-

.

�
. .

't' _

I t·dI'
'.

prendei-o, Acredita-se que esse incidente le\'anta-' til', a inauguração. da 'Ef:trada ne Ferro, essa u t:,nla parte; .

,

a cons 1'L1CY,aO (a e,s ,I'H a., .'

rá novas suspeila� do Br�zil contra a .A:�emanha. de Joinville e das ,obras do porto. de '

.' �oD1r.ram -pal;t.e- na exec�çã,o, cta �la- Era, ,I;milto b,ol1l,to,! DepOIS sJe, t,ermos
-Nos mesmos cIrculas. e geral a. opllllao que a

�1 b' (")'A
'

'd
'

'I
-' O"lllfica testa alem de Julieta CastJ!ho gasto o.nosso r.lCO phosl)llOl'O em 6scre-

Ali h
-

d ' 'fi' 'a - 1\ assam' u ( VIagem presl enc:.w nao \"
'

'.' .

' .'
, ,t -

"
,

.
,

eman ª na� se em{·rara em pr� I.t<3!r o proce,
"

. : Irmã da senhOrita Alarde todas as suas vE)1' tantos artlgos, proeunando contrn a
.d\ll1ento dos otficIaes da Pantber e dar amplamen- exce.del a de um mez., ,

"

, ,

" .J ,
, ,

"

d'
.'

., !, LV_

te satisfacãu ao Brazil. 'mteIllgentes dISClpu,las; B dlsclpulas de vontacl(3 o ho,rlf.!;m de Cambonu,c.onven-
.

Na su'a 'unanimidade' os jornães de Nova-Iork:
--Soubemos mais alguns det}llh�s -do. Marieta Castilho, em violino, piano, bal1- ceI' ao governo da neeesBi.d�de ,de uma

c?n?emnam o inJisculpavel proG:edimento dos offi� naufragio da falúa que, d'aqui sahJlJdo.' do'lim e yioião. Esther e Carmen NaVArro, bôa, vÜl.publica pntre o n'OSSD e aqllelle
cIahdade d_a Pa'/ttb�r, .', . .

se perdeu ha poucos dias na- ban'a de· Zil-ú e Herminia Costa Dalila e Aracy .municipio, e quan:do_as cousae se arrall-
o. Barao do RIO B!,anco desmentI�I�er o nosso. Parannguá, _ L'b' O·' 'd' � L' L' C,;' "'" , �, 'E ,..

_

·embalxador em \VaShlll-O'ton communIcado O -caso .

b b 'd b
I el ato.,

_

Cea1l1 eiS nz, uela e assla Jdl"m, d-ppf\l ece o noss,o
. enJamm,. ca

da Pa·nt/Jer ao governo dos Estades ·Unidos.
. A em arcação ateu II um

.

08
.

�111COS, Miranda. Noemia e Emilia Amaral, Le-, bra escovado· e sacodido desde Ol:l tem-
o. secretario, da el11baixad� Nqrte-An_Jericana,: à entrada da barra, e 'abrindo agua;.,não onol' S'chn:üder, Celina' ê" flothilde pos da monar�hia. nesse negocjo de arean-

no RIO de JaneIro, dando,notlcJ�stelegraphlcal11cnt� virou totalmente, ficou apenas cO'mwma" Vieira, IJeono.r- Reis' Mal'üi'.Nascimento jar-se dinheiros publi,co's e pretende por
a s�u governo dn occorndo, dl� .que Ih; parece ter das "bordas fóra d'agua, .os tripolantés e, R.acllo1 L'b '.

'

_', �,T,' L' � ,';
'1" ";' ,.

-. '. '. ", .1, d"
haVIdo erra COllll11ettldo pO,r ofticIaes daquella ca- "

. '- . I elato e o jo\en.mtl·IIO lbp_ ,melOs, ll1C li eetos. sei. o .,COlJStlt1\3tOI ;,a
nhoneira" pass3geil'os se mantiVefi).m agarrad.os a. rato, ,obra contra (t qualelle tn.btllbara� . Nos,

Nos circulas dip,lo:�l�tiCGs discute-se �om intere��e embarca<;ão durante fluatro horas e 'não' A parte. serif). da festa, que consistilt por�ti), .q ue, não estavamos pelos �ut.os,-
{) ca_so, mas a, OpI!1laO ger�1 � que nao. houve VI- podendo mais I'f;sistil\ foram arrebatados

na execul'ão dos nomeros de musica a- ll'abalhar para proveito do Benjamin-
olaçao premedItada de ternton,o, Dlz�m outros en-. pelas ondas, Joaquim Antuúes dos S-anto�, II d

....

d ,,', i
'

"

" "
.' d'

.

" '0'" b .,'

tretanto, que <L canhonella, depOIS de cruza� T' d G R·h. 'I e"nna a U lOS, teye pOI patt� dcl1l1t�I-1 p,10\.:JI3mOS em OUSo alt1l::<0::; � 11,1' os 0.-

du ante longos annos nos portos da America do.
e- i'aJano e .,.oes h.eJI'O s-a varam-se

Ilgente professora e das suas Jovens c!IS-, lhas ao goyerno sobre 0 sl1perllltendente
Sul se,dirige ao porto de 1tajahy"" d.emonstrando pOI' teTem conseguido Re amarrar em ca-, cipulas, a mafs perfeita 'e cahal execução .. de Carllbo,riú • e taes verdades dissemos
e�se facto qualquer plano preconcebIdo, notando-se bos de que, dispunham na occasião. Das A barcaro']ja de Acton loMjours dans que o homem ficou zonzo e dE.snorte:a,-
aInda que o caso occorreu em um porto onde. duas crianças i.,ma manteve-se, esperando. I 1

"

-

, ,...
.

f" , ';" "d
.

,

existem muitos, colonos allemães. Esse facto, na. ' ma Gane o .e, executada pOI 4. \ 10Imos, Q do, .cO]] Dl me se pOU8 \ er o q Uf' pubh-
opinião de muitos fará éom que o Brazil di(ficulte pO)' soccorro, durante muito tempo, ate. Inno Allcf, J.Vótte de GrazianÍ, por 2 yio- eOLl o PhaTul, com sua Hssig:natura. em um

.a colonis�ção allemã n0,5 seus, estados do sul) que lhe faltaram os forças e cahill no mar., linos e 2 bnndolins, ncompanbaclos de pi� dos, ultim0S nuu!l;'ros e do qLle",plan::
O barao de SternbUl:p' e.m�alxador da ,Alle..!..:. O pratico da bal'ra só pôde prestar flllO e Gemitto AP.'ass.úmato do 11leSll10 porl dou anonymí1mente para o Co?,?,pio elo

manha nos .Estados 1Jndos dIsse. esper�r que q so.co,l'ro já qUHsi noute" t.endo·o nanfragio .; I' b d I' ,', ·f"
"

'p,. 4.R + ,,' d �"1 ,'i n I'
seLigovernodêtodasassatisFacõesaoBraztl,desdeR dd 'R 1 '.'d. h' v.GIIlO, anollllepIR!lO, OldmentleaS ,01:0.8 6fO??1ICi, e,,·011c1110t,OIS,_COn-

-que fique provada a exactidão'dos facto:;. ·'.e Aa ,o a,; "lO 101 as, '�f l!l,an /',t. .
_

demais partes. do prograrnma, as que. mais tra o e{{I,l1o,.Sf, ,CO!'Q!lel Vice-gqverna-
. I ,te te�çü ou qual t:, eIla ( eti.:1. �ema profunda e·agrãdavelnfent€l. ImpresslOlla- doI' Pereira e Ol1velr1:J, que, deste modo,

A noticia rpais recente do estado em na.BO ha:-Jam apparec](I,o os cf:chweres de
ramo

'

rica aipe]::1 mais ..balJilitaoo a conhecer pa-
ql1e se acha a qllest�o' da' Panthc?" é Q u,t;Da ll1�lll,18r e uma cnançn, A GJ'(lnrle Symphonia, em que toma- ra quanto é capaz o ehe1e. \Jolitico de

telegra.mm1 recebido, de �erlim, no dia A ,f:ll��� �cha-se salva, t;m:l,? ,q"l�bra,-: rarr! palte todas DS siíllhoritas. d,e bnuJco, Caqlboriú, que ,lssim atúca .0 goyerno
16 pelo ,Jornal do Commerc!O" do tiue cor- do ,dez C,t\ ellJa�, O seu pi O[JllddllO Ja I com largas e rubras fitas, trazendo á ca- que J) sustenta,. .

respo�dente, cujo textoé o seguinte: ',est'l oe p,osse d ella,
__ ',

"

.

I heç�\ bRI'retes p'hrygios, g.6rl'os, alb()f[Jo-, Post_o fóra ((� comhate. :0' sr, Benja­
.". Segundo informação que tenho por segura, o, ,- P_ubhcamos hOJe, na Secçao lwre, u.l1lalzes eomeçOLÍ 'por umti elJgrnçai:H'intro- min pela al1nulln��ão dó contl'acto ,e aber-
G II -.rd·a

'

':I t d lt "
. declaraçao do senhor H:eynoldo RO,el1lch con-

d ',e
__ 'l'� .'

L

,

•

't" 'd"; t ", ffi', t � ",,"t" ,,'
·overno a emalJ', eseJ que 0. lllCllene e aJa-; testandu o que escrevemos_a St:tl respeIto, em nos-I UC�d.O ,l1l.n (l"C.UIBOJOC?_so.... a le��el o b o no,o .co:TI1su. Clen e�.gnLf�\laS para �
hy tenha solução amigavel, que satisfaça: ao amoF' .

I t I rl 1 B I I I b-

I S0 e.ditoriál ultimo. Lill,litillldo�se s. s, a negar .os cousas (n.
. a-c 'L1l1 I ar e. n.O· razl -pe ,o �ua ex.eGLl.çl;\o'.)U::.I)l. nos eu,_ I ranarpp

..

s ma's
prbprio nacional dos Brasi eiros, Ao pedido da en- �'I

.

trega de Steinlfu!T, respoádeu que o ma.lidaria en- facto$?'sem adul;�r, nenhuma prova--::Eois não ��ha.., macFltl'i'rll?O 'DO.01 l\
.. 'h1·.1'i0:· Li?ebr.t;b"'g:1l8,,I DEl. t�lt persoll�\,Iida'de; .cOD?O·',iPOre,m" ago;

tregar se estivesse a bordo, mas que o 'C0111111an- \11OS. q_:le seu dbcurso na mau�ura,.ao ,da Escola 'cum a stia lono'a cnbellelra.·a O�ti'lds Go- ra eHe surge em pqblléo gl'1tando que e

dante da (,Panther>, affirmou offici'l1l11ente ·em re's-' AlIema venha ao cáso-contlllua de pe tudv que .

I "bd, ,. .

't ,"I. "t t
",

J" t'
" .

"t"
.. . . affirmámos, n.�el':: emplllllmr O a ,comp, et�ll e oa -u a, l.l�Jn, 'Pql�O, �I))" lOne�.,o e ,l?OS l1ns. [llen 11'0-

posta ás perguntas. do almir<tntado,. qlle Ste'inojf não 'fi
'

t � rl " l' 1 'd d
está e nUlJca esteve' a' bordo,. Q úírnto ás occurren-

-,:-Mais un',a prova de quanta rasão nos .assiste regeu Li 111_:'l_ m agi11 ('.3; orcL�� ta 'lI OS, 'lllÜIS I s,os, uns Cl;l, li ll1l1Ja( ores, �emos nec,essl fi. e

cias em terra desde qu'e' ha 'contradição entre o re-
rio que, trata�do ct� caso da P,(./tlher escreve_lllos a ·exot.i��üs"i'nstn1l11en:tOs: tati:l�,Ó'I;; pa.ndeiro�" dl111l9str�r ,de. que Ia,clQ estA a verdaçle.

,]atorio de commandante e os resultados dos inoue reSpf>Ito, da attltude 1119ualIfica\:�1 do Jordal o Un,ual-. ferrin'llos, 'roÍ1c;ül 01"e8 'castl:\ Ílh olas . can a- . N llqlleJles. dous artio·os. inBp. irados un i­
.

ritos ordenados pelo governo. brasileiro, acha' ne" tlsbote, e o artIgo Natw:Lslas,do seu numero de �6 do .' I' "",;,.,,' .' :,' '1 :� . ". "t I'b' "d o; :; _-'
.

d" _

� cG.. rrente, que tantas or1ensas contem contra os bra- 1111 108, .g, Ulti_O,., o.. uasc,ls,. �0.11,1. ,a.compan la .,.,. c�p:lei! e ,pe 0_ Gm
.. o JhJ,l!llC'rlO, ,0 mu

cessari�. que 'se proceda tambêm a rigoroso inque-: t fi" ,.., 1 f t t
rito á'bordo sendo o ouvidas os officiáes ou irue- zileiros,., . _

lllen O· e.P?'�m·o.·., ,,/ :-"rc:�;. �
... ,

".' I1ICIP)() �l,l.e.:sse �Ornelp.,ne,Hs.{),el�l �ll�;-
riores implicados no J=act€i, O i-:'bl�imandant� já re�l : -Do gymnaslO da C�llceJçao, em S, L,eoFold�, ..

A fest�1",�,9 ue sp .r.�alJsou IJ-� S!lla p:�llJ:- r(l�!�\,,d.o ,e' ,m��Js, �olo,l;os=},�e,C}tpetlS1:�� -- rOIS
cebellordem para mandar' a0· Ministro allernão el11,RI�{;ladnde dojSI:I1, dchegRalam.nE() !1jaqUecte- p.ceJtm,o. clp:d da'casa'do mal1l:festado,ter.mrnOl1'·cj·e- ,BePJal11Jll 'Vleira.SO ,s.e nos 'afigura Clomo

I· 'd d'
'

.
.

. os ,(",tu antes u 10 os CIS 111I'lO ruz, OUtI"", .

' o'.

I"
, " ,"".. '.

,PetrOPÇlIS, de�I aI:l('lBte-·auto.� os�_ os, depOImentos h;( '[' I b P B: o.' A o' M' ! pOlIS de mela lloutei O dr, Navarro -em. uma grandt;1 ,,so_\Jtal'la,quG se alOJOU no
dos officlaes ll1[enort's.e marmhelrGs, I n o) ,smel1lo, � um o, ' oetteb�r, ,e �lloUS.to 1 on. ;.

.

.,,', .... n ",'
"

., ,
, ... (,: .

-. ., d' C
",., ", '

"

O'Ministro por sJà 'p'an<"reêebeu .'ordem,hai te�eg�� d'�IIvelra, Os dous Ujt)I�10� �eg.umllll. o Lg.elldspaln�,rc<�.'a,�I,adecen aq'lÍ'é:llaexce�' v::lltLe:l.�,. al,l!h"ollU,e qL:e .,lh� :-�ta:}U-
"(hás' para recolhe.r os depOlmé'ntos e' mformações: p;llllello'pala Blusque e o segundo para Blulllenau, pCIOlJa;1 .mRJ)Jfe�,t:;l,çaO" ",,'

.

. ga.!1,dq,: ,·fl enetlC�_mel)tei )IlSi)elay�.jlllente
dos Consules .alleniães erú' ltajaby e Flqrianopolis'

,o.lde ;Deslden:l' 'V' reI N' F 'b" A Imp"essão que rlelxou em todos tOQa, l.1- seJ',;;l, depauperanpo-lhe. dl� a (lIa,
d'

.
- o COI eaIO Ictor ,UaO em _ ova [J U'O'O ' . " , .

,,,
" ,

'. ,
_.

e e outras pes,soas,.' "

.

,". " 'Esta:do' do d'o Ri- d' janeir; �nde, 'stivenlln dgu� esse. festa fOI 1l10lvlc!ayel. o orgml\.3n!o ate, completa. cons,l1mpçao.....,-
t\ crenca �te aqul e que os factos octorndo" em

" v ç
'. t:. .

, '"
-

II ·t· :', f, II
,"

f'h � "
- '-

t-
.. ,'

d annos checTam tambem no Juptler os Jovens esu- ca::z_ !,_GI_ ,§i_ .. _"'1!ao';__7MI··ii<1'l�' ca � iJ <lq\le es RI 19úti ct amos.em , e:oe, na,o
terra nao sao ao graves como preten· em as auto-, .' ", . '.' ,

. ,
.

I' ,�'
"

riàades brasileiras, 'd�ntes S�turnmo e Nestor Goriçalve� da Luz, 9ue S
-

l'
oescemos a partlcll anundes; e1le. ;porem,

- II d
...E_J;".C.-,�,:ç'·,a.l0 '" ,1_,"'.,:'·T.re IO governo aJlellliio, porém, clesejaque,fiqu� bem v�o CO!ltI��ar"seu curs�� no �o �glO .

os Jesultas
. '. .

v. OO,S O )I'iga a jllust":1I: de d:etall1es as nos-

apurada a v.eI:dade ,f:, seg,unçlo o .que ,se, ve!ificar, q e-=-� V�I ab[l� em f,jOIlIan�pol!�:- , .: .. 'd' ;' sas as�e.rç9.8·�).coag;e-l�os a p<lzer fi 3U.-

apresenta excusas 'ou dara plena satls[accao ao
sta em e�tas o ar_ o

. I�.�mct9, e e,stlllla Q
.

.

.

b
.'

, 'I t'
-..

, .' d' d' ,: 't ,'1"
']' ."

., professor da Escola Allem<L El1l111a:1Uel KJCk, relo A',O p,U '11C·O·'· , OpSIa, (t,.ploce ,el a. Issecç.:lO co Cd.t ,;t-
,raZI . .

d
' ' ,

A K' k
' I IJ'

____��'�-- naScImento, e seu pnl11qgenlto. o sr,
.

IC' e a sua
. ,;" ver 11101'a que � .e .e. .

.. .

eX'l� �spos,a pa:abens. .', ,.;, "

Causou - m� _i11l111 ens,a i::Jdig.J,1nção �,far-; A,ssim elle ,q uer) Inão é? PP1(3, e,lltão .. ,

Damo, peza�nes ao· sr. Alcebwdes Sea.ra e a
t'l de CamborlU pubhcada!la Refonna: fiat volünta,s sua. .,

.NJOTI·(;IAS \

sua esposa do. Mana Magdal�na pela morte de ,Ulll ,

L.
), .,' - fi", I ,. S t/'

. , :
. ,,'" ':, "

" ".
...... ..._ seu filhmho de edade apenas de um mez e 15 dIas, de 1 t (? C_OII el�te ,e. I �11clC � ,POI, e�� 7--1 '

. çO.I1l�çH, o. iill: B,enJl'lnnn as sua:;; all.e-
-Acham,-se, doente, güarda��o o I�it?, ·os srs. 1wlla, prrnclpülmeute �10 tOpl'CO 'em q,�Wi g�çoe.3 coqtra llQS, eball1l;1.udo-n.os. de: �n-

-:....0 Exmo, sr.: c!epütn,oo �or6'nel Ely- Anton�o Mana de Souza e MarcllIó Terx�Ira, . rliz:. «Consta-me que' o alto pér�Qnagem! cjz:V1duo, ce1'rb?:o,de$mi(lladp. e",ta?,:tttto" , .

seu Gnilherme dirigiu ao sr. dI', Pedl"o, -Tel1l:stad�egualmente?oente,a,respeltavelvlu- da'Secretari:t' g'eral no yei' o sr" Luii Q".1mÚo C),(\.prl'·tl' I'ro dos'coe', enl't·l1et'os
.

va d. Mana Seara, a �enhonta Brwlda Palumbo e '.'", .,

.

.
y, ., . .0 '::." II 1'"',,

Cuerrello U�l teleg,ramma; que por falt:a as espo,sas dos srs, Alcebiades Seárá, Marcos Heusi 'An,astaclO mUl�0'�I':ste"na'?CCaS\�0 ,de.ste: ont.ra [�ou�a ]]�"o. qllel'�Il1Q8,!lem, desela­
'fIe espa\�o nao pubbcamos em nosso llIt.l- ,e EI?llho Palumbo,

'.' re;tlrar-se, do, .p';;llaclO dls,sera,�l.he: vCt des-' mos se.l;' QLlaptp �qS,�OLlS ul�IJJlo� 8,·S. ,de­
mo !lumero,cotnlllLlnicando qlJe no Camam

'

,,-:-Tem-se agravado,b�st�nte+restes'onlti,mos dia� 'cans[fdó l)'a�'a.'Yt'fszt� c�$á; 'qúr pi/' l/úf

pro:',
ci<lidamerite 1911Ol;ll à sigIJificaCã()' d"elles,

dos(,leputa�os acaba de appl'?val' o a�_I�/st'ldO
de s,lUde dosr. Aharo l�Odp"u�,dacos metto qtW a const1"ucçc/.O dessa estmda SPJ"a porque, em :'ez'dese l:mb!'Hl: de eS,tra­

gmel1to do Imposto sobre o p-lllho. Feh- -o paquete jUp1Ic?', ao fazer a manobra para sua!» nhos, o que tll1ha fi fazei; el a lIlJmedJata-

\
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I

t
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25$000
c'

.

'mente applical-os a si, pois certamente nefieio dos seus, conseguindó que filhós e RECEITA e) de sa' ordem
não terá esquecido que não fomos nos parentes proximos sejam os preteridos Art. l0-A receíta municipal -para o

33 Não sendo a vapor taes eu-

quem, por oceasíão da célebre queima para os cargós que ãlli rendem, alguma excercicío de Ül06, é orçada eonfonne genbos ou fabrieas :,
'

dó arehivo da municipalidade de Cambo- çousa .ete. etc.
., as diversas rubricas' e provirá do seguin-

c

'

34 Escrivão
.

riú, ficou ou se fingiu de doido; e que "Tud.o ,Isto succede porque Camboríú te:
'. '. 35 Empreiteiro de obras

tartuto, isto é, falso e hypocrita, deve esta �.�gregado do resto do mundo. Mss.
" ,§ 10 Cobrança da: divida aetiva: 3'6 Exhibição de animaes pe-

sér o indívlduo que nem corntnêreíal nem desde que haja estra.d3 � o município ,PQ,·' § 20 Taxas não especíâea+as no .01'-', las ruas
-

.
•

ig$OOO
-partiçularmemte cumpre '.oS seus, tratos; nha-�.� em c9mmU�lCaça.o franc� com;-o 'csmento .e que a municipalidade tiver ' ,a) sendo ferrõz, . 30$000
-

o Indivíduo que na presença das peesôas extel��r, acontecerá yque os de fora terão direito a cobrar; ,

_ ,,37 �sp.ectacuI.os, equestres i e
�

diz uma cousa e na auaencia diz outra; o occ�s�a? de observ ar
.

os desm�nd.os de
_ § 39 Produeto da arrematação do que gymnasticos: /.

,

[ndívíduo que, quando està fállando com Benjamin e o �pov.o_ alli começara a com- fõr apprehendído na. forma das posturasa (J.) por tres. mezes ' 50$000
-a gente, mostra-se. amigo, é todo amabi- �rehen�er melhor as C.oUS�S e o resulta- .' § 40 Imposto de deeimas prediaes ur-, '

,b)' por um só especta�.!JIo 10$000
lídades _e cortezias e

c

por detraz. atassá- do sera acabar por expellir de seu ,S�110 banas.'
c.'

- , 38 -Espeetaculc drarnatico' <_

lha a; reputação, fáz intrigas, procura a s�Jit�ria que .llíe. es:tá dando ea.bo § 5 Imposto sobre industriá e profls- , �) por -tres mezes
- 80$000

y�ejudicar.�.Os; tartufo deve sei' o. in-di:' �a. eXIstencI;a. Benjamin sente
c

ater!" são, conforme a tábella a) .• " �' . ,�Cb) por UDl sõ espectaeulo 6$000·
VH!UO mentiroso por -n�tur.eza, ��I ���: I orisado que IstO. aSSIm. sera e tratou_ a to-.

.

_ §.60 Imposto sobre. taxas prediaes e ter- ,39 Fabrica de cerveja _ '30$000'
pe�a�e�t.o, P.ornec�ssIdade p:qJsI�I.oglca, .do o trans� de Imp.e�lr a.censtrueção ,�� ritoríaes. conforme a tabella' b) ,_

40 '_» C})' bitter, vinho, -

o indivíduo com cujas pal�vfas ,m�guem uma obra que lhe ira arrancar CaIDbon� § 70-Imposto para vehieulos de traa- licor ou gozosa
.' c

20$000'
P?de .cont,al.,-.que tudo qu� fl}z e_a falsa i:1a� �arras. .

.,:. sportes maritimos. ftuviaes e, terrestres, 41 Idem de vinagre, sabão ou

fe; o md,Y!duo de que� t.oâo� desc�n.fi!lm �Im�i�nten�em?s t,am�elli que a ,explo-, conforme ,a tabella c).. '

velas 15$000
e que perdeu o credito para com os raçao, de.-BenJa.mm e feita. nos c.of!es da § 80 Taxas sobre aferiçãn de pesos e 42 Gado abatido para o con-

hom�n�( _ ,Su��rmtende�CIa,O facto oe nos ser .Offe- medidss, eonforme a tebella a). .

sumo
Eis � retrato do tartufo. Agora aquel- ,reCld.o .o,�rChlV!), para um e�ame" de na- § 9 Impost.o de melh.orament.os, p.Or a) por, cabeçã d�, gado

la� 'pe:::;�oas que n.os �o�hec�m � ao sr. da .vale. �:��;�d.oUS < .ou tres an�oii!, na volumes, ç.Onfo,!Jlle a t,abella �e�,- vaccum ,

'�enJamm d� S.Ouza V�eJra dl�.am quem sua· men�a._f;em,' .o governador VJda� Ra- § 10 ReQ,limento ,da canalisação d'a-
. b) idem de suin.o .ou ove-

_

e tar.t�f.o: nos .o� o sr." Supermtendente mos JU�lOn" dallrl.o� ço?ta�da re.ceua e gua,c-onf.orme a tabellji f), lhum
'

MUnICIpal de Camb.OrlU ? des�esa dor muo c PIOS' ?�tharl�e,nses. ,§ n.-Rendiment.o do cemiteri.o publl 43 H.otel:, <l

, �ualldo tod.o o D?und.O snb'e, em ,cam- �

a.o chegar ao de Ca�b.O.rlU, faZIa 1l!ll3 C.o, conforme a tabella g).-. a) de 1"- .ordem

bonu,que o verdadelfo pr.Oponente a c.On- cham.ada � dec�a�a.va abal�G,�a pagma § 12-'raxa s.obre pas,ü\gens dos rI.oS e b) de 2&, ».

strucção da éstnada era Benjamin, e Ber- cque _desse �umcIplo era .rgnorado qual barras, ,c.Onf.Orme a tabell .. h). 44�,Licenças:
nnrdino Francisco. 'upparecia àll� apenas fo�se,:l receIta t. �

c

_ '_
• § 13 Multas c.Onf.orme a tabella i). a) pata deposit.o de�mate-

como UJ'!l testa ,de ferro, um ed�t.Or r�s- Nessas condlçot's m;etta-se u�,h.omem
.

§ 14 Rendim,ent.O dos bens munici� riaes n,as tuas, edificações, alte­
ponsaveI, nã.o e por ventura aInda um �,pr.oceder a exame n uD? nrchIVO que paes; , " 'rações; ctémolíções, andaimes
revoltante tartufism.o da parte daquelle Ja u�a _vez, p�1'a enc?bnr gr�ves .:fa:l��- §, 11> _\.rrendament.O, for.os e hludemios, em-predtos e su3,_s. dependencias
homem vir agora em public.O affirmar que truas; f(iI r�dUSld.o a cmzas! DemaIS, na.O na tormt\ da Iegiii!ll\ção alltel'i.or.

'

e .Outras licenças de acc.Ord,o c.om

a allegaçã.o feita p.Or nós, de tal fact.O é sabe�os nos P.or accaso como se c.Ostuma .

o C.odigo de p.Osturas
'

uma .falsidade?! '
'.. '

armDJar- essa, cousa de contas. sQbre��do. �TABELLA A
, b) Idem para, c.Ompra e

Diz Benjamm -sei' mentir'a nóssa que ,em administr�ções éOlll.o a de Cam�)Oriú'! ! Taxa sóbre industria e pr.ofissão,
venda de gêneros p.Or barcada

elle estivesse c.Om o. telegrammâ do G.o- Chegamos agom a.O Po.nt.oc nlaI8 sen.o , c

$ I � c) para cão' não. açaima- �

vernador communicand.o a abertuta' oa da questã.o. Na casa do enforead.O faI- 1 Aç.Ougue 12 000
d.o ou açaimado

'

c.Onc.Orre'n'cI',a para" estra,d"c, du·r-antEt tres l.Ouo,-se na corda, ist.o é, BenJ'a_min, Vieira. ..2 Adv.ogad.O e s.Olicitador 15$000
1) b t d,."

f II
' 3, Agen'té .ou c�ixeiro de c.om- (, para a er ura e ca-

dias no b.ols.O e j.imta que a prova é o te- � o.u �a sua honradez. Isto ,agora, V�I panhia de s'egúro de vida 50$000, sas dt nagõcio:
-

legramma: de felicitações P.or aquelle _fa- .fiar maIs fino:,N.o nUlllero segmnte vam.os
4 Idem i<leI!i de seguro ma-

'

de la ordem,
cto, que et!e e .outros ,de Camb.oriu n.Os trazei" fl\CtOS,. res -non verba, para,mostrar ritimo ,

"

50$000
' »2&»

pa�saram e f.OIpublicad.o n.o Novidades: :e.m que conslste'a. �I)nradez d.o sr. ��p.e- 5 Idem idem de c.ompânhia
» 3a,

P.Ois be�m, essà prova, ptu�a:que Be-. �mtendente MUlllclpal de Carnbonu. de paque.tes
c,

20$000
» 4" »

, .

jamin appeUa,é_que .vem m.Ostrar'queél-' Nós 6" Armarinho. 20$000 e) parã abertura de ca-

le é quem está -mentid.o e nós. com a 7 Armazem de deposito 20$000 Elas de c.Ommil'lsões .ou consigna--
verdade. Quem dos-Ieit.ores ttv'er a e.oI- 8 Bilhar publi(!o' _ 2Ó$000 ,ções e importad.oras de, paiz es-
lecçã.o d€J nosso. jornal, veja Q n°, 7,3, de O t b S b' 1 'V

.
-

9 Botequim 20$00Ó trangeiro ,',
22 de Outubr.O. O telegramm'a'tlQ_ Go- ,eu, se e�· e a e'�eln· 10 Baile publico 6$000 f) idem de vender ).oias

',verpad.Or a.o SuperinÚmdente, é,' No. dia
DI'enstag 27°�Dezem'bel' b n';Js . 11 Casa dê pasto 15$000 g) iddem de o.laria

18 e as felicitações d� Oamboriú a.o No- _ " ,

, ,', a e li ,

12»» quitanda lõ$OOO h) i em de fabrIca de
'vidades sã.O d.o dia 21. Por ahi, em vez 8 uhr, im -Hotel Genfl'ol

13 ,» _ »neg,ocio.: cerveja 60$0.0.0
de 3,Benjarnin esteve c.Om o telegramma Geneml Versammlung a) de 1& ordem 50$000 i} idem de' lic.Or, vinho,
guardado 4 'dias sem mQstrar a ninguem.

�
TAGES ORDNUN,G b) de 2&� ordem 40$000 gazosa e bi,tter 4.o�.oo

Benjamin VIeira par�tp.r.ovar que nã.o
Jahres Bericht c) de 3& .ordem 30$000 j) ídem d,e sabã.O, velas

.em proponente da estrad�a, allega que, a.O -

Kassen Bericht d) de' 4& ordein 20$000 ou vinagre . 30,$00.0
mesmo tempo. que

d
deu ,par� a Carital Wahl 2_ Kassen Revis.oren 14 Cmsa de vender jóias 50$0,00 �) ,�dem �e ia�r.ica de cal 40$.0.0.0

cartas de rec.Ommen açãó a ernal'1 mo, Bespl'ecll'll'lIgell ol1nd Antl'a"ge' 15 » r»', » ,» additi-
h

( 1 em e a rIca .ou en-

deu�as tambem à LUIZ Anastacio. Snben- o,

c
o

'

.. &_ gen o a vap.or para sernu; ma-
, Neuvahl der V.Ol'staudes v.o a seu negoci� .

15$000 d
.

1 b
'

do a gente de tud.O quant.o Benjamin é
,Um recht zahlreiche B�tlleiligItng- '

16 Casa que imp.Or:tar de paiz eIra; pi ar .ou enefidul' arroz,
capaz, isto nã.o admira.

-

d M't r I
.

d bl!':' ,estrangeir.O,: .

' descascar ·ou m.oer, café, ttirbi-
Benjamim quer saber .o que entende- er, 1 g le< er

WD',Ir c �e 'etend· -

a) dé 1 & .ordem 50$0(\(J nar assucal'; e 'outros engenh.os
m.Os nós pela expl.Oração commercial e el' v orstan .Ou fabri_Çtls não,' eílp'ecificadasb) de 21' .ordem 30$000
politiea. que dizemos estar elle fazend.o 1. A. W. Müller 17 Casa de c.ommissã.o e c.on- li) de la classe, 10.0$.0.00
'em Camb.oriu e que cessará c.om 'a cun- signação b) de 2a ,'», 5.0$.0.0.0
s�I'.ucçã.o da estrada. a) de 1" o.nlem 40$000 m) idém de fabi'icas ou

Não havend.o actualmete'estrada entre Einzige, E,rklãrttng b) de 2" .Ordem 30$000 engenh.os nã.O fi <vap.o1'
Catnboriú e Itajahy, os pequen.os lavra- 18 Casa de ferreir(l, caldei- "n)' idem de officinas de
dores d'alli nã.o P.odem vir ao nosso mer- Die in Nummer 81 fiel' Novidades im reiro" lat.oeiro. 'sapateiro, alfaia- impressã.o, papelariâ, typ:ogra-
cado fazer offerta de seus gener.os e para Artickel O Caso da j:ianther von mil' be- te, selleiro, relojoeir.o, tan.OeIro, phia e Iytogralíhia
os nãa perderem de to.do, s' o .Obrigad.os haupteten Tatsachen sind falch und ver- carapina, c3rpinteir.o� marcenei- o) idem para officinas vo_-
a aceit::tÍ' ó que' Benjamin lhes' .Offerece, dreht. TO e .outro.s 8emelhantes: lant.es
muitas _vezes a terça '.Ou qUílrtá parte d.O Zu ungenügend beherrsche ich die por- a) de 1" ordem 30$000 p) Iden1 de Jabrica de cha-
seu val.Or, dando ensàncha,s a esse' uUimo, tugi,esiche Spráche, um in. diesel' -Inich b) de 21' .Ordem 20$000 ,rut.os ou cigarros

. 'c

a ganhar cento por' cento em quant.O � d l",'4:!OOO ,q) ,id,e,in de .officinas. de, sa---

'

.
" 'verth�idigen zu konnen und die Tatsa- c) lIe 3S .oI' em \'1ow

o

que .O P.obre. lavrad.or nã.o faz nem para h
'

ht'
,

t II d h' t t' 11 19 Cus,a, de J' o,g.o de vi8pora 50$000' pateir.O, ferreiro; caldeireir.o, al-
.. de"pesa.: Ab,elta P.orém uma bôa via ae c en rIC Ig ZU S e en, .oc I�, uer a ,e. taiate, b,tll'beir.o" reloioeiro, Ia.•• "

. welche Ínich kennen,es ein Leichtes deU 20 Casa .ou chacura .onde hou- J

communlcaçã.o entre '.0"8' �ou_s �rnu�icipio.s,' wahren Sachverhalt zu eriahren. da ei- VAI' jogo de h.Ola, pella e .outros 10$000 toeir.o, e oUtrqs sem�lhant,es
aquel,la gente poderà VII' ate ca e, ver ne genügende )nzahl 'Pers.onen densel- 21 Carreira de cavall.o cada

' r} idem· de padaria .ou

. valor�sad.os .os pr�ductos de
.

sua lav.Oura, ben kennen.' , uma 10$000 confeitaria,

7
e assll.l;t mel�or�rao de, C.oll,dl�Õ�B; a� pas- S.o'nst k:onl!�!l' Ane, welche es inferes- 22 Charutaria 20$000 s) idem de' casa de pRStO
s� que l?enJa_mm, dnes�e se�tld.o, pel?tra- sirt in N,utnmer 5 der Novidades vom vo- 23 Cigarraria 15$000 .Ou botequirll
ra, porque na.o J?� era lDalS aproveI,ar- rigen�Jilhr" ausfühl'lich o

hl wa,S, 24- C.ocheira ou cãsa de alu- t) d,e, hotel ou phafmacia
s� do ,su.or d.Os �_ob�es. Sob est� pont.o de tÚr Gésjnn�n�en ich heg�ac esen

gar animaes 10$000 ,u) ·idem de açougue
VIsta e· que BenJamm sempre V'IU a aber- "'o',

- o
" 25 Confeitaria 20$0'00 v) iqem ae;c,orturqe

tura da ejltrada e por ,iRto sempre 'se ItaJahy, 20, ,Dezember 1905.
<)6 Gortume 25$OOÓ x) idE1� de. ageí;lçia (}P'P.o-

o.PP.oZ a que elIa fGsse uma realidade. Reinhold Roeniek 27 Ca'eira 29$ÓOO sit.o ou arma��lJl j

Sobre o q.ue é e tem sid.O a sua eX'- 28 Dentista ' 10$000 y) idem pa.ra vender d.o-

pl.oraçã.o politica em Camboriú só' em �m 29 Dep.Osito' 20$000 ces. fructas 'e }:;Q.rtalices em ta;
v.olume se podia explic�r. To.davia diga., Orçamento da Receita e Despesa 30 Despachante, l&$Q_ÓO b.Oléi:r.O, cfPsta Q,ll ,hánd,eja palas
,n.os que o.utra c.ousa e senão explo-

.. ,da. , •
31 Divertimp.llt.Os publicDs, C.o- ruas

r'açã.o P.olitica, e das mais escandalosas, .IullIoIDalldade de I1IIJahy m.o� eosm.orama, pan.orama, lan- 45 Mascates:
um individ�o, de reconhecida incapac da-

,

"

'

_

terna magica. figura tle gesso, a) domiciliado 0.0 munici-
de morál c.om.o sua senh.oria e que em'.outro <,?r9ament.O da Re�elta e Despesa dai' phonograph.o, ca;vallo �e P!lO, pio 1 :.0.0.0$0.0,0
lugar onde estaria el'a n 'uma cadeia,exer- �u.D1elpaltdade de ltilJahy, para () exer- e outras'- exposições semelhan _ b') nã.O domicfliad.o n.o mu-

ceI', em detrimento do bem gerál, os car- CIClO d� 1906. tes, P.or cada repre8en,ta�ão 6$000 nicipio 2:0.0.0$.0.00
gos, de Supel'inten'den�e, de Capataz d.O O .cldadão dr. Pedro Ferreira e Silva,:' 32 Engenhos ou -fabricas a va- 46 Medico 15$.000
P.orto, de Chefe P.olitico,etc. étc. servin- Supermtendente Municipal de Itajahy\ p.Or para serrar madeira, pilar 47 Olaria 15$.000
do.-se d'essás funcções pa'ra �.omer os di-. etc. I o.u beneficiar arroz, descascar ou 48 Passagem do.s rios niedi lO-
nheir.os public.os, co.mo se Verá quando F'aço saber a t.od.oS .Os hábitantes des-) m.Oer café, iurbinar' assucar e te hosta pubHca�,diante n.os referirm.os a suà honestidade; te municipio que .o C.onselh.o Municipal; .outros en,génhos .ou fabrica� 'não 49 Padarias
para t.Omàr yingan,ças p�ssoaês C.Om.o suc- decretou e eu sancci.ono .o seguinte: , especificadas:

I

0,) de 1 à ordem
cedeu com Pontes e com D.onato Cam- Lei de orçament.o munjcipal de Ita-'. a) de la .ordem 60$000 b) »' 2a »

, P.oa e o�tros; para tirar proveito em be- jahy, para .o eJÇercicio de 1906. b) de 2[\ .Ordem 40$.0.00 c) » 3a »

»,

20$000
15$000,
l?$O.o.o

2$000.

l$QoO

30$o.oo�
20.$oóo

6$00.0

6$.00.0

5$.0.0.0

2.0.0$000.
15.0$0.0.0
1.0'0$0.0.0
50$.0.0.0

10.o$O-Q�k
loofo.;dti"
áo$iloo�

4ó$o.O.o

4.o$f,.o.o

3.0$0.00

3,0$0.00
_,

..

40$00..0

40$000
"�

3.0$.00,0 J�
60$0.00
25$OOo�
5O�I?.o.o ',.

4.0$0.00"

_ 6$.00.0

25$00'0
15$0.00
1.0$.00.0
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50 Pharmaeia 40$OÚ� sas eleitor:. de que 'tratam .os artigoS�--M--OVI'lll'0n.to rlO Porto--
� - .. --.

51 Pbotographia 30$000 9, 10, 11, 12 e seguintes, do Decreto
U. U .52 Pombeiros: .

P' n- 5453, de 6 de Fevereiro de 1905.Pa-" Hugo Riedel, particlpa que se achaa) domiciliado no-muni- 'õ' ra , chegar ad conhecimento de' .tndos l : nesta 'Cidade e offerece os seus serviçoscipio .

,. .

100$000 mandou officiar aos mencionados cidadãos Il dentarios. Pede ã; todas as pessoas queb, não domiciliado no mu- ,e lavrar o presente que será affíxado-nos desejarem servicos o obsequio de virem
nicípío

'

'_-

'

200$000 Iogarea mais publieos: e publicado pela ..
com brevidade visto a demora Ser pouca.53 Renhideiro de gallo, publi- imprensa." Pode ser procurado uo Hotel elo Com.

co ou pllfticular' 30$000 Itajahy, 20 de Dezembro' de 1905. '

(4,)

C
.

1
..

'

d N
. - mercto,

54 Rendimento dosbens mu-' Eu João Maria Duarte.vajudante do PI;O- ompan ua. e 1 avegaçao _

nicipaes ",
curador da Republica, servindo de se-

55 Typographia, Lytographia ."\ e eretario o. escrevi.
e óffíeina de inpressão

' 20$0"00 Eugenio Luiz Müller
56 Titulo de transfereneis QU

concessão' de terras.
NOVA CONCURRENGIA 'Dia 2 ou 3-'-Santos, para SIFran-'.'

, ,

'

'

cisco; Paranagua Ãntoni)là, Bantos é Ri�.
De ordem do sr. "Secretario Geral de Janeiro.

dos 'Negocíoe do ' Estado, faço publico Dia 5.-ltape'mirim, para S. ' Fran-
que nesta ,Directoria e por espaço de 30 fisco.Eu abaixo assignado p retendendo me
dias, fica aberta nova eoncurrencia pararetirar para fóra desta Cidade, ,peço aos
a constrüc�o de uma-estrada de rodagemmeus devedores virem' saldar suas con-
ligando a cidade' de Itajahy á villa de

tas até o fim do corrente mez.os que não
Camboriú, de accordo com a planta e

vierem até esta data, farei como me fôr
orçamento que nesta Directoria ficam á

de direito. '.

disposição dos proponen tes.
Itajahy, 14 de Dezembro de 1905 . A estrada terà a largura minima de
Antonio Fertumdes

,
do Nascimento 6 metros, sendo os boeiros de pedra e as

pontes e pontilhões de madeira de lei;
determinada previamente pelo encarrega-

E.' FI São Paulo·Riu ,Grande
" do da fiscalisação do servíço.. a forma do

, ' as entamento encontros lateraes.
Linha de São Francisco

I'
O pagamento serà.feito por kilometro-,

"

d
' .

,
- -d I' I '

",
de ou kilometros construidos, previamenteA a mínísn aç�o est� III la pr�c!s� calculado o seu valor pelo encarregadobons trabalhador es

.
para- �s serviços de

da físcaliaação, em relação do custo to-

as�el1tamento: .d� via pet manente, aos
.tal da obra. A liquidação final será feita

-;
/

d
_

quaes garapte joruaes �e 3�OO a 4$000, quando terminada a construcção. ,Companhia 'e Navegação
pagos em epoca� regulares: As propostas serão entrezues nesta Di- • ,

,
qs que ��seJ�r�!? �mpregar-se nes�es rectoria em cartas fechad�8,' contendo, Gpaz.eilro do SalS�IVI??S queiram �lIlglr-se a_o" en�enl:elro além das propostae em 2 vias, uma dellasF rancisco Costantino, em Sao FI anCISCG; sellada, certificado de não ser o proponeu-(

te devedor ao Estado bem come o talão
'!!!!!!!!!�������������� .do deposito feito no Thezouro da quan­

tia de 500$000 para garantia da assígna-
tura do contracto.

.

O concurrente cuja pl'oposta for Rccei·
ta, depositará no acto' da assignatura do

'Mun1'ol'pall'da'de de Itafaby contracto a' caução de tres contos de
�u

.. \i" , _.
�

. j' ré-is, em. dinheiro, npolices ger'a�s ou

estadóaes, ou cadernetas da, Caixa
JOã0 Jacob Hepsi Sobrinho,Delegado Economica, esta, caução, serVIra, 'nãoMunicipal de ltajuhyetc. .' só para garaJ:Jtw a cOU1p�eta execu-
Faz publico que até áõ 11 horas da ção .da obra, como a sua conservaçãomanhã de 28 do cor"ente, recebem-se.no durante dous 'annos,' conservação a que

paço municipal, propostas para o serviço fica obrigado.da illuminl1ção publica da ci��de. As propostas serão a'hertas· pelo Se-
No mesmo paço municipal serão da- cretario Gel'al, ao meio dia d0 ultimo

das minuciosàs 'informações, a respeito. dia do praso marcado para apresentaçãoPaço Municipal de Itajahy, em 1° de das mesma prol Qstas.Dezembro de 1905.
..

O Governos reserva-Ré ,o dir'eitó de.
. acceitar ou não as propostas apresen­
tadas.

Directoria vp Viação, Terras e Obl�as
\

O abaixo assigJ:Jado, pro�uràdor da
Municipalidade de Itajahy, faz publico que,
até 31 do corrente mez, serão cobrados,
sem' multa, os impost('s de decimas pre­
di!les urbanas e de ,consummo d'agua re­

ferentes ao sei?;undo semestre do corren-.
.

te exercicio, incorrendo .os contribuintes.
que não pagarem nesse praso, com rela­
ção ao inlposfo' qe . d�cir)las ur�anas na;
multa de 10 °/0 sobre o va�or do Imposto,
'110 mez dl;l Janeiro pJfoximo vindouro e
mais 5 °/0 pOI' cada mez ou fracção de'
mez que decorrer até,t"eal pagamento, e

,

Vende·se um pa:;;to no lugar fazenda
corn relação' ao imposto" de consumo d'á- estrada de Cambol'iú, para 30 ou 40 ani­
gua, na muItfl, de 2Ó �/o sobre o valor do roaes, cercado de arame com terra de
me,smo imposto.

.

matto para plantação, agua de cachoeirá
Paço Municipal' de Itajahy, ,5 de De- superior.

.

zembto de 190,5, '

' .'

.. 16 braças· de terra junto ao mesmo

p,a.sto com igual fundo.
'

Uma cása com 17 braças de terra no ;.' ....,.--'- __.,

lugar Itou.paya estrada dfl Brlcwque; um
.. j'. bom pOlltO para .nl')gocio. " .

O Te'nente' Co(on,e� Eúg�lIio LUIz Müllel';. Uma C�tl:ia d'e madeira estrada da Bar- '

,

l0 :supplente do ílubstituto do Juiz Fe- l'a do Rio. ,

del'ut, n'este Münicipio. .
1, 6 braç�s de terra no lugar Bôa Vista.

Faz sabeI' que, peto p�esente, convi- 60 �etros de terra no lugar Escalvado, Esta acreditaoa"casa recebeu para as-

�'da os cidadãos João Gaya, João Jacob MaIs uma pequena casa no lugar, Es· festas do Natal, Anno Novo e Reis um
Heusi sobrinho Ludovino Júsé Gomes calvado.

. grande sortimento·.dos seguillte� artigos.
Marcos }{ondB!�, Adolpho Konder, Mano� ::Vende-se tudo mHitb ?��·�to para li-

taes como: relogios de parede, de me­
'el Marqúes Brandão 'e G;uilllenrie, MUller, qUlda�, q':lem pretender dlrlJa·se ao seu

sa e despertadores. relogios ,de bolso de
rilernhr()s effe-ctivQs da commissão de alis- propnetano. -.

.

.

. prata e l1lckel, almeis, de- ouro com pe,tamento eleitoral,neste municipio, e bemAl1toniFernandesdoNasczmentodrasfinas.allia.l1ças.brincos de diver-· Eu abaixo assignado participo �os
f1Bsjm, os cidad,F:ío.s Agostinho' Fe"nandes (:...._ sas qualidades, pulseiras, as mais chies meus fl'eguezes q ue fiz uma grande redrlC'
Vieira, Lêúpoldo José Pereira d-os SalJ- Sem''en',tes que· ha, brochés de plaquet, de prata e ção nos preços do meu n�goêio,. como,toa, Manoel Fernandes Vieira, Isidol'() de ouro, correntes para I'elogios, botões, seja fazendas de todas. as qual:dades,'
Maes, Ricardo Paulino Maes, ClofÍlloo O abaixo assignado .offerece ao res .... gaitas de mão e de bocca, emfim um chapéos de caLêça e de sol, armarinho,
Palum'bO, é Donato Gonçalves tla Luz, peit�wel publico desta Cidad6; sementes ,grande sortimento de artigos desta arte. ferragens, boneCaS, perfumaria,e generos

, �üppiente;s da tilésmn �ommissã(} para se de hortaliças niiiito freseas, assim como .. Vende-se tudo com garantia e por comistiveis, que veIido muito barato parareunirem' UI) erlttiido dO' Gov.emo ManicF de fiares de diversas 'qualid'ades. preços baratissimos.
'

liquidc1r. '

paI no dia 30; do, corrente mez� ao melo ' Rua dr. Hercilio Lúz.
.

. Visilem a" casa do' Beckert! <�
/ Antonio Frnwndes do Nascimento

gia1 afim de s�rem organisadas as me- 'Sá?nuel Heusi. (4.
r

(. (�

'(Continua)
,

'DECLARAÇÃO

EDITAES.

o Delegado Municipal
,

João Jacob Heusi Sobrinho.

!'

PublIcas, em F'lorianopolis, 4 de DezeP1�
bro de 1905. -

Antonio JJ1. Ba?YOSO Pereim
Dii'ectOl�

·ANNUNCIO:S
Veirde�se'

,O Procurador
João Ga'ya.

.Dentista

novo uloyd Brazileieo
Carro e dous cavallos Vende­

se um carro de mola bem leve" em bom
estado, com eixo de "Pacent, .aseim como

dons cavallos gordos e "novos proprios
para carro, tudo por preço baratíssimo.

Informa-se na redacção desta folha,
(l!

PARA O NORTE:

PARA O SUL: ,Ros amigos e fpeguezes
Dia 30.-::-Victoria, Ftorionopolís, Rio

Grande rio Sul, Pelotas e Porto Alegre.
Dia 4,-Desterro, para Floriano­

polis, Rio Grande, Montevidéo, recebe

carga e passageiros para Pelotas e Por­
to Alegre.

Dia 7. '- Itapemirim pàra., Porto
Bello , Floríauopolie e Laguna.,

Os vapores acima recebem. cargas e

passageiros pará os portos índlcados. Para
melhores luforu.ações na agencia Asse­
burg & c-.

Manoel Antonio Fontes participa a 86'­
üs amigos e antigos freguezes que mu­

dou o seu negocio para a antiga casa á
mesma Rua Dr. Pedro Ferreira, e acaba
de receber um grande e variado sortimen­
to de faseudas.arruarinhos, ferragens, lou­
ças e muitos outros, que vende por preços
baratissimos.

Compra generos de uoasa lavoura. co­

mo sejam caté, aITQZ, milho, feijão etc, etc.

RUA DR PEDRO FERREIRA. (14

Convem lêr

O esplendido ·e luxuoso paquete

OriOD.

AMARAL & IRMÃO, estabelecido com

casa de negocio na rua dr. Pedro' Fer­
reira, aUendendo às circumstancias actu­

aes, resolveram vender até o rim do anno

os generos mais necessarios ao publico,
a precos inacreditaveis, corno sejam: car-

.

ne platina superior k". 760
Arroz superior ko 340
Assuear refiundo especial k? 540
Azeite doce puro de olireira latas de li,
tro '

. . 2$200
Vinho branco, garrafa 700

BaIJJa::1 superior kO., 800

Vinagre do rein.o (imitalldo) garrafa 240

,Sabão de Joinville em pausde 160,120e80.
Deixamos de mencionar muitas miudezas
como: te.lTil1Hs, bules, ,assucareiroR, lei­
teiras; salladeiras, chicaras, pratos etc,
tudo de pó de pedra. O1eos, tintas, CH­

l.!os, alcatrã,o' e outros muitos generoso
Rua dr. Pedro Ferreira, jUIl'to ao

Ulysses..
.

(4

illuminado á luz eletrica e com excellen·
tes accomoda:ções p!lfa passageiros de 1 a.
e 3a. classe, 'é esperado neste porto, de

sul, no dia 25, 'seguindl' depois da

ill;dispensavel demora para oa .portos de:

São Francisco
Santos e

Rio de Janeiro
Recebe, cargas e pTIssageiros,: parn

ma.is informações com

Os Ageutes .,

,Bruno Malburg &- 'Da.

o PA(lUETE NACIONAl..

Ru,di' e peeços de

Chapéos, Gorros, Bonets etc.

Chapéos de lã para homens 3 á 7$000.
Cbapéos de feltro e castor para ·home:ls
7$ a 13$OOO,Ditos de feltro' e lã para meni·
nós 2 a 6$ooo.Dit,os de palha inglezft aba
direita p'ara rapazes e homens 3$500.
Ditos de palha ingléa formatos moder­
nos par:;t homenrs 5$ a 9$U00. Ditos ,de
Rotim Damot 8$000. Ditos, de palba pal­
meü;a, bnmea formate ria moda. Avenida.
Nova para homens,9$000. Bonds aZlles

para meninos :2$200,3$000 e 3$5'00. Gor­
ros ilzues e enearilados para men nos for­
matos modernos 3$ 3$500 3$800. ,Gorros
de cores ro�a. greuat, azul para meninas

. artigo bonito 3$500. Gorros de lã e seda.
para crianças 2$500, Gorrmhos de lã para
crianças ·1$.800, Chapéos de palha a ma­

rinheiro I para m!3pinas 3$800.
OC.casião Unica

.

Nilo Bacellar
(2

E' esperadQ do Rio de �aneiro, via
Santos e Florlanopolis, no dia 28 de De­

zembro, j seguindo depois de indispen­
savel demora para

S. Francisco�
Paranaguá

Santos e

Rio de ";l�neiro. ,

I '

Recebe caJ�gas e passageiros. '

N. 8.-0 Agente previne' aos srfl.

carregadOl-;-es que d'ora em diante e�te va­
púr fará as viagBlls duas vezes J:l0r ��z,
tocando ner:;te porto e nos àen1als aCIma

mencionados.
. ,

o Àgente,
'João Bauej- Junior

E�genio
.

Beekert
Relojoeiro e Ourives'
Rua dr. Hercilio L,uz

. '

N<lS officinas do NOV+DADES,' apromptl;t-se
todo e qualque,r trabalho conc�z:nente á ar,te_ ty­
pographic-a, com 'presteza, nitidez, perfelçao e

preços commodos. .

Attençft6

/
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